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LÍNGUA PORTUGUESA

Prezado (a) candidato (a)
Coloque seu número de inscrição e nome no quadro abaixo:

Nº de Inscrição Nome

TEXTO I

Veríssimo e o Natal 

Crônica do Natal (de novo) 

1.		  Tenho inveja dos cronistas novos. Não porque eles 
não sabem que todas as crônicas de Natal já foram 
escritas e podem escrevê-las de novo. Mas porque 
podem fazer isto sem remorso.

2.		  Tem a crônica de Natal tipo “o que eu gostaria que 
Papai Noel me trouxesse”. A Luana Piovani ou um fac-
símile razoável, a paz entre os povos, um centroavan-
te para o Internacional (ou um fac-símile razoável) etc.

3.	 	 Tem as infinitas variações sobre problemas encon-
trados por Papai Noel no mundo moderno (seu trenó 
levado num assalto, sua dificuldade em se identificar 
em portarias eletrônicas, protestos de ambientalistas 
contra o seu tratamento das renas, suspeita de explo-
ração de trabalho escravo, suspeita de pedofilia etc.).

4.		  Tem as muitas maneiras de atualizar a história 
da Natividade (Maria e José em fila do SUS, os Reis 
Magos chegando atrasados porque foram detidos por 
patrulhas israelenses ou militantes palestinos, Jesus 
vítima de uma bala perdida).

5.	 	 Tem as versões diferentes da cena na manjedou-
ra, inclusive, juro que já li esta, se não a escrevi — 
narrada do ponto de vista do boi.

6.		  Todas já foram feitas.
7.		  Há tantas crônicas de Natal possíveis quanto há 

meios de se desejar felicidade ao próximo. Os cartões 
de fim de ano são outro desafio à criatividade huma-
na. Pois todas as suas variações também já foram 
inventadas. Quando eu trabalhava em publicidade, 
todos os anos recebia encomendas de saudações de 
Natal e Ano Novo “diferentes”, porque os clientes não 
se contentavam em apenas desejar que o Natal fosse 
feliz e o Ano Novo fosse próspero. Uma vez sugeri um 
cartão de Natal completamente branco com a frase 
“Aquelas coisas de sempre...” num canto, mas acho 
que este foi considerado diferente demais. E dê-lhe 
poesia, pensamentos inspiradores, má literatura e a 
busca desesperada do diferente. Um cartão em forma 

de sapato, de dentro do qual saía uma meia: a meia 
para o Papai Noel encher de presentes e o sapato 
para entrar no Ano Novo de pé direito. Coisas assim.

8.	 	 Enfim, tudo isto é apenas para desejar a você... 
Aquelas coisas de sempre.
(Luís Fernando Verissimo (in) http://peramblogando.blogspot.com)

QUESTÃO 01

Pode-se inferir sobre o texto que

a)	 o cronista desconhece a verdadeira essência sobre 
o Natal.

b)	 o tema natalino nao foi o principal enfoque para o dis-
curso do texto.

c)	 nao ha referencia aos personagens natalinos.
d)	 ha uma reflexão sobre os estereótipos utilizados em 

períodos de natal.

QUESTÃO 02

O subtítulo Crônica do Natal (de novo) demonstra que o 
autor

a)	 discute as ideias natalinas por meio de um novo ân-
gulo.

b)	 representa o natal como um fato que se intensifica a 
cada ano.

c)	 narra, por meio de fatos, que a época natalina não 
apresenta fatos inusitados. 

d)	 aponta os episódios natalinos como os principais res-
ponsáveis pelas inovações.

QUESTÃO 03 

Na frase “Mas porque podem fazer isso sem remorso.” O 
conectivo “mas” representa uma ideia

a)	 contrária.
b)	 explicativa.
c)	 causal.
d)	 conclusiva.
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QUESTÃO 04

Pode-se inferir que a referência à Luana Piovani, no se-
gundo parágrafo do texto, representa uma abordagem do 
tipo natalino

a)	 construtivo.
b)	 Imagético.
c)	 Inovador.
d)	 caricaturado.

QUESTÃO 05

Baseando-se nos parágrafos 3 e 4, pode-se compreender 
que o intertexto se realizou, por meio da

a)	 paráfrase.
b)	 alusão.
c)	 referência.
d)	 paródia.

QUESTÃO 06

Sobre os sinais de pontuação, leia e analise as assertivas 
abaixo:

I.	 O uso das aspas, na expressão: “O que eu gostaria 
que papai noel me trouxesse” justifica-se pelo enqua-
dramento de um possível titulo de crônica.

II.	 Os parênteses utilizados na informação (ou um fac-
simile) podem ser substituídos por dois travessões, 
sem nenhum prejuízo à informação.

III.	 As reticências na frase “Aquelas coisas de sempre...” 
significam que uma ideia pode ser completada.

Marque a opção CORRETA:

a)	 As assertivas I e II estão erradas.
b)	 A assertiva III está errada.
c)	 As assertivas I, II e III estão corretas.
d)	 A assertiva II está errada

QUESTÃO 07

O conectivo “e” na frase: “Um cartão em forma de sapato, 
de dentro do qual saía uma meia: a meia para o Papai 
Noel encher de preentes e o sapato para entrar no Ano 
Novo de pé direito” estabelece com a oração anterior a 
ideia semântica de

a)	 adição.
b)	 conclusão.
c)	 explicação.
d)	 condição.

QUESTÃO 08

Assinale a CORRETA correspondência entre o pronome 
em negrito e o termo a que ele se refere:

a)	 “Todas as crônicas de Natal já foram escritas e podem 
escrevê-las de novo”. (todas).

b)	 “Uma vez sugeri um cartão de Natal completamente 
branco com Um cartão em forma de sapato, de dentro 
do qual saía uma meia: a frase “Aquelas coisas de 
sempre...” num canto, mas acho que este foi conside-
rado diferente demais”. (cartão).

c)	 “Um cartão em forma de sapato, de dentro do qual 
saía uma meia:...” (sapato).

d)	 “Aquelas coisas de sempre”. (coisas).

QUESTÃO 09

Assinale o único elemento que NÃO participa da organi-
zação do texto

a)	 discurso de autoridade.
b)	 exposição argumentativa de idéias.
c)	 recorrência a citações.
d)	 simples narração dos fatos.

QUESTÃO 10

Fazendo um paralelo entre o subtítulo Crônica do Natal 
(de novo) - e o fechamento do texto “Enfim, tudo isto é 
apenas para desejar a você... Aquelas coisas de sempre”, 
pode-se afirmar que há um (a)

a)	 convite à desconstrução das idéias apresentadas.
b)	 gradação de idéias.
c)	 oposição de defesas de tese.
d)	 ênfase às repetições de idéias natalinas.
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As questões 11 e 12 estão relacionadas à charge abaixo. Leia-a, atenciosamente:

TEXTO II

QUESTÃO 11

A resposta do quadrinho 4, referente à pergunta, no qua-
drinho 1, determina uma leitura

a)	 descompromissada.
b)	 aleatória.
c)	 crítica.
d)	 ideológica.

QUESTÃO 12

Comparando a leitura da charge (Texto II) às idéias apre-
sentadas na crônica de Veríssimo (Texto I), pode-se de-
preender que

a)	 em ambos os textos há um propósito contextual da 
realidade.

b)	 o texto I revela fatos imaginários e o texto II apresenta 
ideias futuristas.

c)	 os dois textos se distanciam de temas reais.
d)	 o texto I esta ligado à objetividade de fatos, enquanto 

o texto II se liga à subjetividade.

As questões 13, 14 e 15 estão baseadas no fragmento 
abaixo. Leia-o e analise-o, atenciosamente:

TEXTO III

“Nunca tenha medo de tentar algo novo. Lembre-se de 
que um amador solitário construiu a Arca. Um grande 
grupo de profissionais construiu o Titanic”. 

(Luis Fernando Veríssimo (in) http://pensador.uol.com.br).

QUESTÃO 13

Pode-se inferir sobre as ideias relacionadas às palavras 
“Arca” e “Titanic” um (a)

a)	 paráfrase.
b)	 Ironia.
c)	 metonímia.
d)	 hipérbole.

QUESTÃO 14

O conhecimento prévio sobre “Arca” (referência a Noé 
- texto Bíblico) e “Titanic” (tragédia ocorrida no Oceano 
Atlântico, em 15 de Abril de 1912) pode ser compreendido 
como um intertexto da paródia, pois

a)	 repete a mesma trajetória marítima.
b)	 distancia da referência Bíblica.
c)	 aproxima ideias sobre as navegações.
d)	 enviesa ideias sobre referências marítimas.

QUESTÃO 15

O termo NOVO, utilizado na frase: “Nunca tenha medo de 
tentar algo novo” do texto III e repetido de forma variada 
no primeiro parágrafo, do texto I de Veríssimo: “Tenho in-
veja dos cronistas novos. Não porque eles não sabem 
que todas as crônicas de Natal já foram escritas...” pode 
ser morfologicamente entendido como

a)	 uma habilidade de identificar palavras em formas e 
ações.

b)	 definição de seres no tempo e espaço.
c)	 qualificação de palavras de forma generalizada.
d)	 modificação de termos que apresentam ações.
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Conhecimentos Específicos

QUESTÃO 16

Dos parâmetros clínicos para caracterização dos biótipos 
teciduais correlacione as sequências:

sequência 1
1.	 Plano e Espesso.
2.	 Fino e Festonado.

sequência 2
(      )	 Tecido mole e delgado.
(      )	 Faixa de tecido queratinizado ampla. 
(      )	 Papilas curtas e largas.
(      )	 Papilas longas e estreitas.
(      )	 Tecido mole denso e fibrótico.
(      )	 Ponto de contato no terço incisal/oclusal.
(      )	 Osso subjacente fino e delgado.
(      )	 Osso subjacente plano e espesso.

Assinale a alternativa com sequência CORRETA, na or-
dem de cima para baixo:

a)	 1, 1, 1, 2, 2, 2, 1, 2.
b)	 2, 2, 1, 2, 1, 2, 2, 1.
c)	 2, 1, 2, 1, 1, 2, 2, 1.
d)	 2, 1, 1, 2, 1, 2, 2, 1.

QUESTÃO 17

Com relação aos princípios cirúrgicos em Plástica perio-
dontal e peri-implantar, segundo Julio Cesar Joly, marque 
(V) para as afirmativas Verdadeiras e (F) para as afirma-
tivas Falsas:

(      )	 A avaliação da saúde geral é uma condição es-
sencial para a realização dos procedimentos. Por 
isso, a anamnese dirigida deve preceder o plano 
de tratamento, e sempre ser conduzida para nos 
assegurar que nenhuma condição sistêmica possa 
influenciar negativamente os resultados esperados 
do procedimento cirúrgico.

(      )	 Os fatores de risco ambientais, como fumo e o es-
tresse, podem reduzir as taxas de sucesso dos pro-
cedimentos cirúrgicos e aumentar a ocorrência de 
complicações.

(      )	 Procedimentos periodontais, com o objetivo de eli-
minar depósitos bacterianos (calculo e biofilme), 
devem ser realizados, antes de qualquer interven-
ção cirúrgica.

(      )	 Como qualquer outro procedimento odontológico 
mais invasivo, as cirurgias plásticas periodontais e 
peri-implantares não requerem um protocolo farma-
cológico.

(      )	 A sedação deve ser considerada em toda interven-
ção cirúrgica mais invasiva, mesmo no caso de pa-
cientes aparentemente calmos e cooperativos.

(      )	 Os corticosteróides são drogas menos indicadas  
para a prevenção da dor e do edema pós-opera-
tório.

(      )	 O uso profilático de antibióticos em cirurgias exten-
sas, principalmente, associado à instalação de im-
plantes e/ou utilização de enxertos e biomateriais, 
ainda é desvalorizado, pois, criamos a expectativa 
de que essa simples conduta não pode evitar toda 
e qualquer complicação de caráter infeccioso.

Assinale a sequência CORRETA, na ordem de cima para 
baixo:

a)	 V, V, F, V, V, F, V.
b)	 V, V, V, F, V, F, V.
c)	 V, V, V, F, V, F, F.
d)	 V, V, F, F, V, F, F.         

QUESTÃO 18

A relação a seguir mostra as propriedades consideradas 
mais desejáveis para um anestésico local:

I.	 Não deve ser irritante para o tecido ao qual é aplicado.
II.	 Não deve causar qualquer alteração permanente da 

estrutura nervosa.
III.	 Sua toxidade sistêmica deve ser baixa.
IV.	 Deve ser eficaz independentemente da aplicação por 

injeção no tecido ou tópica em mucosas.
V.	 O tempo da ação deve ser longo o suficiente para 

permitir a conclusão do procedimento, porém não tão 
logo para exigir uma recuperação demorada.

VI.	 O tempo de início da anestesia deve ser o menor pos-
sível. 

Marque a alternativa correta.

a)	 As afirmativas I, II, III, IV, V e VI estão corretas.
b)	 Somente as afirmativas I, II, III, e VI estão corretas.
c)	 Somente as afirmativas I, II, III e V estão corretas.
d)	 Somente as afirmativas I, II, III, IV e VI estão corretas. 

QUESTÃO 19

As próteses de tratamento podem ser projetadas para 
melhorar os tecidos moles utilizados para suporte, estabi-
lidade e/ou retenção, antes dos procedimentos restaura-
dores. Uma prótese de tratamento pode ser indicada para 
alcançar os seguintes objetivos, EXCETO:

a)	 Melhora dos tecidos moles e duros.
b)	 Avaliar as considerações de estéticas e de higiene.
c)	 Restabelecer a MIH adequada.
d)	 Avaliar a saúde psicológica e a atitude do paciente.  
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QUESTÃO 20

São características da periodontite perirradicular aguda, 
EXCETO:

a)	 Terá uma resposta extremamente dolorosa à pressão 
da mordida ou à percussão.

b)	 Este dente pode ou não responder aos testes de vita-
lidade pulpar.

c)	 Este dente exibirá uma imagem radiográfica onde ge-
ralmente há um adelgamento do espaço do ligamento 
periodontal.

d)	 Este dente nunca responde aos testes pulpares.  

QUESTÃO 21

Durante o curso do tratamento, os clínicos frequentemen-
te se deparam com um dilema de determinar com preci-
são a contribuição das lesões endodôntica e periodontais. 
Essas lesões podem ser muito distintas. Correlacione as 
sequências.

sequência 1
1.	 Infecção Pulpar.
2.	 Infecção Periodontal.

sequência 2
(      )	 Dente vital.
(      )	 Inflamação aguda.
(      )	 Bolsa única, estreita.
(      )	 Bolsas múltiplas,amplas coronariamente. 
(      )	 Microbiota pouca.
(      )	 Inflamação crônica.

Assinale a alternativa com sequência CORRETA, na or-
dem de cima para baixo:

a)	 2, 1, 1, 2, 1, 2.
b)	 2, 2, 1, 1, 1, 2.
c)	 2, 1, 2, 1, 1, 2.
d)	 2, 2, 1, 2, 1, 1.

QUESTÃO 22

O cemento radicular é um tecido mineralizado especiali-
zado que reveste as superfícies radiculares e, ocasional-
mente, pequenas porções das coroas dos dentes. Dife-
rentes formas de cemento têm sido descritas, EXCETO.

a)	 Cemento acelular de fibras extrínsecas.
b)	 Cemento celular estratificado misto.
c)	 Cemento acelular de fibras intrínsecas.
d)	 Cemento celular de fibras intrínsecas. 

QUESTÃO 23

Com relação aos antibióticos da classe dos macrolídeos, 
todas as afirmativas estão corretas, EXCETO.

a)	 A eritromicina tem sido substituída pelos derivados 
semi-sintéticos mais atuais como a azitromicina e cla-
ritromicina.

b)	 Interferem com a síntese de proteínas nas bactérias 
ao nível do ribossomo.

c)	 A azitromicina e a que apresenta menor T ½.
d)	 Apresentam eliminação principalmente renal.

QUESTÃO 24

Com relação à anatomia do periodonto pode-se afirmar, 
EXCETO:

a)	 O tamanho das células no epitélio juncional é maior 
que no epitélio oral em relação ao volume do tecido.

b)	 Em relação ao volume de tecido, o espaço intercelular 
é mais largo no epitélio juncional do que no epitélio 
oral.

c)	 O epitélio juncional apresenta superfície livre no fundo 
do sulco gengival.

d)	 O numero de desmossomos é maior no epitélio juncio-
nal do que no epitélio oral.

QUESTÃO 25

Em relação ao osso alveolar, marque (F) para as frases 
Falsas e (V) para as frases Verdadeiras.

(      )	 As paredes dos alvéolos são revestidas por osso 
compacto e a área entre os alvéolos e entre as pa-
redes de osso compacto são preenchidas por osso 
esponjoso.

(      )	 O osso esponjoso contém trabéculas ósseas, cuja 
arquitetura e tamanho são determinados em parte 
geneticamente e em parte pelas forças a que os 
dentes estão expostos durante a função.

(      )	 A tábua óssea é delgada no lado palatino e espes-
sa do lado vestibular da região de molares, mas 
delgada na região vestibular anterior.

(      )	 O osso que recobre as paredes dos alvéolos (osso 
alveolar propriamente dito) frequentemente é con-
tínuo com osso compacto ou cortical das faces lin-
gual e vestibular do processo alveolar. 

Assinale a alternativa com sequência CORRETA, na or-
dem de cima para baixo:

a)	 F, V, F, V.
b)	 V, V, F, V.
c)	 V, V, V, V.
d)	 V, V, F, F.
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QUESTÃO 26

Segundo as Diretrizes da Política Nacional de Saúde Bu-
cal, fazem parte dos princípios norteadores das ações, 
EXCETO.

a)	 Gestão Participativa.
b)	 Recolhimento.
c)	 Acesso.
d)	 Ética.

QUESTÃO 27

Segundo as Diretrizes da Política Nacional de Saúde Bu-
cal, correlacione as sequências:

sequência 1
1.	 Interdisciplinaridade e Multiprofissionalismo.
2.	 Integralidade da Atenção.
3.	 Intersetorialaidade.
4.	 Ampliação e Qualificação da Assistência. 
5.	 Condições de Trabalho.

sequência 2
(      )	 Organizar o processo de trabalho de forma a garan-

tir procedimentos mais complexos e conclusivos. 
(      )	 A equipe deve estar capacitada a oferecer de forma 

conjunta ações de promoção, proteção, preven-
(      )	  ção tratamento, cura e reabilitação, tanto no nível 

individual quanto coletivo.
(      )	 A atuação da equipe de saúde bucal (ESB) não 

deve se limitar exclusivamente ao campo biológico 
ou ao trabalho técnico-odontológico. 

(      )	 Para assegurar a plena utilização da capacidade 
instalada da rede de serviços, propõe-se o desen-
volvimento de políticas de suprimento de instru-
mentos e material de consumo e de conservação.

(      )	 As ações de promoção de saúde são mais efeti-
vas se a escola, o local de trabalho, comércio, a 
mídia, a industria, o governo, as organizações não 
governamentais e outras instituições estiverem en-
volvidas. 

Assinale a alternativa com sequência CORRETA, na or-
dem de cima para baixo:

a)	 4, 2, 1, 5, 3.
b)	 4, 3, 5, 1, 2.
c)	 3, 2, 1, 5, 4.
d)	 4, 1, 2, 5, 3.

QUESTÃO 28

O ligamento periodontal é formado por fibras colágenas 
que estão envolvidas no cemento do dente e nos tecidos 
circunjacentes. São exemplos destas fibras, EXCETO.

a)	 Fibras transeptais.
b)	 Fibras gengivais.
c)	 Fibras horizontais.
d)	 Fibras verticais.

QUESTÃO 29

São afirmativas verdadeiras sobre as estruturas periodon-
tais, EXCETO.

a)	 As fibras oxitalânicas são ácido-resistentes, ao con-
trário das fibras colágenas.

b)	 O ligamento periodontal dos dentes em função é mui-
to menor que o ligamento periodontal muito espesso 
dos dentes que não irromperam.

c)	 As fibras colágenas transformam as pressões oclu-
sais em forças de tensão sobre o osso alveolar.

d)	 O osso alveolar torna-se mais denso e o cemento mais 
espesso em conseqüência do aumento de função.

QUESTÃO 30

Os procedimentos cirúrgicos de enxerto podem ser agru-
pados de acordo com a forma usada para aumentar re-
bordo, procedimentos para aumento de tecido mole e  
procedimento para aumento de tecido duro, na utilização 
de tecido mole para aumento de rebordo fazem parte os 
seguintes procedimentos enxerto pediculado e enxerto li-
vre. Marque a alternativa que não faz parte dos procedi-
mentos para enxerto livre.

a)	 procedimento de enxerto em bolsa.
b)	 procedimento de enxerto interposto.
c)	 procedimento de retalho em rolo.
d)	 procedimento de enxerto aposto.


